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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão ser 
paralisadas em todos os municípios do polo, conforme determina 
o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, aces-
se o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.br/ar/
boletim-diario/

Nesta semana, entre os dias 28 a 30, a ASPACER realizou o 
6º Fórum Brasileiro de Gás Natural. O evento, que teve o 

patrocínio da Comgás,  foi transmitido ao vivo pela internet. 
Foram três dias consecutivos de transmissões, por meio de um 

webinário, com a participação de 14 painelistas que foram vistos 
ao longo da jornada por 270 inscritos de todo o Brasil. O en-
contro deve como tema central: “Os desafios que precisam ser 
superados para que o gás, seja fator determinante ao desenvol-
vimento econômico e social do Brasil”.

De acordo com Luís Fernando Quilici, Diretor de Relações Ins-
titucionais e Governamentais da ASPACER e CEO do 6º Fórum 
Brasileiro do Gás Natural, a iniciativa teve a participação das 
principais associações brasileiras, profissionais, empresários do 
setor  e agentes públicos que  discorreram sobre eixos temáticos 
distintos. “A Aspacer do ponto de vista institucional,  cumpre seu 
papel enquanto agende fomentador de discussão, debate e ge-
ração de conhecimento. E, desta forma, o público pôde absorver 
conteúdo de extraordinária profundidade relacionado ao tema do 
gás natural”, concluiu Quilici.

ASPACER realiza o 6º Fórum Brasileiro de Gás Natural 

As transmissões e a produção desta edição do Fórum foram 
realizadas em um estúdio na cidade de Rio Claro, onde os con-
vidados se conectam através de uma plataforma de streaming 
e interagiram com todos os participantes por meio de um palco 
digital. O conteúdo completo já está disponível e pode ser aces-
sado gratuitamente por meio do canal do YouTube da ASPACER: 
www.youtube.com/aspaceroficial

O Catar anunciou nesta última terça-feira (29) um acordo 
que permitirá fornecer gás natural liquefeito (GNL) para 

a Alemanha durante 15 anos, em plena crise mundial energética 
causada pela guerra na Ucrânia. Este acordo, fechado entre a 
Qatar Energy e a empresa americana ConocoPhilips, contribuirá 
“aos esforços para apoiar a segurança energética na Alemanha e 
na Europa”, declarou o ministro de Energia do Catar, Saad She-
rida Al-Kaabi, em coletiva de imprensa. O gás será adquirido por 
meio da ConocoPhillips, sócia da Qatar Energy há muito tempo, 
e será enviado ao novo terminal que a Alemanha está finalizando 
em Brunsbuntell (norte). Conforme este acordo, o país do Golfo 

Alemanha fecha acordo com Catar e reduz dependência do gás russo

fornecerá a partir de 2026 “até dois milhões de toneladas de 
GNL por ano”, destacou o ministro. A Ásia, principalmente China, 
Japão e Coreia do Sul, é o principal mercado para o gás do Catar.

Mas agora o reino está na mira dos países europeus, que bus-
cam novos fornecedores energéticos desde a invasão russa da 
Ucrânia.

As negociações são difíceis porque os países europeus se re-
cusam a assinar contratos de longa duração, como os que Doha 
fecha com seus clientes asiáticos.

Na semana passada, o Catar fechou um acordo de forneci-
mento com a China de 27 anos de duração, um recorde no setor.

As equipes de transição do presidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), entregam, nesta quarta-feira, 30, o primeiro 

relatório elaborado pelos grupos técnicos de cada área. O pacote 
reúne propostas de socorro financeiro imediato a áreas sensíveis, 
como saúde, segurança pública e educação, e ações de curto e 
médio prazo, como a suspensão de atos que permitam a prescri-
ção de multas ambientais, a paralisação de venda de ativos da 
Petrobras, a interrupção de privatizações como a da Dataprev e a 

Equipe de transição de Lula monta propostas para novo governo e cita setor de 
energia

criação de um marco legal para regular a internet.
No setor de Minas e Energia, estão previstas  diversas deman-

das como a revisão do plano de venda de ativos da Petrobras, 
a revisão da política de preços de combustíveis da Petrobras, 
cancelamento de projetos de usinas térmicas que foram inclu-
ídas em texto “jabuti” na lei de privatização da Eletrobras e o 
cancelamento da proposta para construção da rede de gasodu-
tos (Brasduto).

Embora a desaceleração do Produto Interno Bruto (PIB) no 
terceiro trimestre tenha vindo de forma mais forte que a 

estimada, o dado não é tão negativo, mostrando desaceleração 
esperada para serviços, mas com desempenho um pouco melhor 
para indústria, com grande contribuição da construção, diz Leo-
nardo Costa, economista da ASA Investiments.

Segundo dados divulgados esta manhã pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), o PIB cresceu 0,4% de julho a 
setembro contra o trimestre anterior, na série com ajuste sazonal.

A gestora projetava crescimento de 0,6% para o terceiro tri-

Indústria cresce mais que esperado, com construção civil resiliente à alta de juros

mestre. No segundo trimestre dados do IBGE apontam que o 
crescimento foi de 1%, após revisão de número original que 
anteriormente indicava alta de 1,2%.

A alta 0,8% agregada da indústria no terceiro trimestre, na 
margem, puxada principalmente por construção civil, que cres-
ceu 1,1%, mostra,  que o setor ainda não foi tão afetado pela 
política monetária mais apertada. Os impactos, porém, ainda são 
esperados para o próximo trimestre. 

Fonte: Valor Econômico

Evento foi transmitido ao vivo pela Internet


